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Saída do inferno
GRUPO DE 76 FERIDOS E 345 PESSOAS COM PASSAPORTES ESTRANGEIROS DEIXAM A FAIXA DE GAZA, POR MEIO DA 
PASSAGEM DE RAFAH. ISRAEL ADMITE 16 MILITARES MORTOS E DIVULGA IMAGENS DOS ATAQUES DE 7 DE OUTUBRO

P
ela primeira vez, um grupo 
de 76 feridos deixou a Fai-
xa de Gaza, a bordo de am-
bulâncias, por meio da pas-

sagem de Rafah, na fronteira sul 
com o Egito, assim como 345 pes-
soas com passaportes estrangei-
ros. As informações de que uma 
nova retirada ocorreriam, hoje, fo-
ram colocadas em xeque depois 
que as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) bombardearam, pelo segun-
do dia consecutivo, o campo de re-
fugiados de Jabalia (norte), deixan-
do 80 mortos. Na terça-feira, um 
ataque aéreo no mesmo local ha-
via matado 47 pessoas, incluindo 
sete reféns, três deles estrangeiros, 
segundo o grupo fundamentalista 
islâmico Hamas. Também ontem, 
61 caminhões carregados de ajuda 
humanitária chegaram a Gaza pela 
mesma passagem de Rafah. 

De acordo com a agência de no-
tícias France Presse, depois da en-
trada de ambulâncias no Egito, um 
grupo de pessoas com passaportes 
estrangeiros, em sua  maioria mu-
lheres e crianças, deixou a Faixa de 
Gaza caminhando. Pais empurra-
ram carrinhos de bebê, enquan-
to idosos atravessaram a frontei-
ra dentro de ônibus.  

O Alto Comissário da ONU para 
os Direitos Humanos advertiu que 
os bombardeios israelenses “des-
proporcionais” em Jabalia pode-
riam “constituir crimes de guer-
ra”. Enquanto a situação huma-
nitária em Gaza beira a catástro-
fe, Philippe Lazzarini — chefe da 
Agência da ONU para os Refugia-
dos Palestinos (UNRWA) — prome-
teu que sua equipe “ficará junto” da 
população de Gaza”. 

A preocupação, ontem, era com 
a situação dos hospitais, sob o risco 
de se transformarem em “túmulos 
coletivos”. “Dentro de um dia, have-
rá um colapso total em nosso esta-
belecimento”, afirmou ao Correio o 
médico Muhammad Abu Salmiya, 
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Moradores da Faixa de Gaza, principalmente mulheres e crianças, entram em território egípcio: primeiras retiradas desde o início da guerra
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diretor geral do Hospital Al Shifa, ao 
citar a falta de combustível para ali-
mentar os geradores.  

O jornal The Jerusalem Post in-
formou que a invasão à Faixa de 
Gaza, combinada com estágios 
posteriores de insurgência e de 
combates de menor intensidade, 
levará vários meses. Por sua vez, 
o Yediot Ahronoth publicou que 
soldados da Brigada de Infanta-
ria Givati encontraram cerca de 
100 mulheres e crianças coloca-
das pelo Hamas, perto do cam-
po de refugiados de Jabalia, para 
servirem de barreira humana, en-
quanto as IDF tentavam conquis-
tar uma base do grupo extremista. 

Ao todo, 16 militares das IDF 
foram mortos em combates no 
enclave palestino desde o iní-
cio da guerra, em 7 de outu-
bro, quando 3 mil extremistas 
do Hamas assassinaram 1,4 mil 

pessoas e sequestraram 240, no 
sul de Israel. O Exército judeu 
anunciou que alvejou 11 mil po-
sições do grupo. 

Membro do Gabinete Político 
do Hamas, Ghazi Hamad (leia Três 
perguntas para) afirmou ao Cor-
reio que o grupo está pronto para 
cooperar com os mediadores e re-
solver o problema dos reféns. “Is-
rael não se importa com os reféns. 
Dissemos aos mediadores que te-
mos reféns em Gaza e que essas 
pessoas podem morrer nos bom-
bardeios. Mas os ataques aéreos 
ocorrem em todos os lugares. Al-
guns dos reféns foram mortos, e 
Israel tem total responsabilidade 
por essa ação.”

Imagens dos atentados

Na tarde de ontem, a Embaixa-
da de Israel exibiu para um grupo 

de jornalistas um vídeo de 43 mi-
nutos com imagens feitas por câ-
meras corporais dos extremistas e 
pelos celulares das vítimas, duran-
te os atentados de 7 de outubro. As 
filmagens começam com os inte-
grantes do Hamas disparando con-
tra carros em rodovias. 

Em uma casa do kibbutz de 
Netiv Ha’asara, um pai agarra 
os filhos e corre com eles até o 
“quarto seguro”, do outro lado 
do pátio. Os extremistas lançam 
uma granada perto da porta e o 
homem cai, morto. “Mataram o 
papai, eu quero a mamãe. Acho 
que vamos morrer”, grita um dos 
irmãos, de cerca de 12 anos.

Em outras gravações, eles usam 
uma enxada para golpear a ca-
beça de um homem agonizan-
do no chão, celebram o ataque 
com buzinaços e queimam car-
ros. Uma mulher se esconde sob a 

mesa, em um quarto. “Atire na ca-
beça”, repete o extremista. 

Daniel Zonshine, embaixador 
de Israel em Brasília, disse que a 
meta do Hamas foi “matar pes-
soas da maneira mais horrível 
possível”. “Não nos deixaram 
outra opção, se não a de reagir. 
Não conseguimos proteger os 
cidadãos que vivem perto de 
Gaza”, admitiu. “Nossa guerra 
é contra o Hamas, não contra 
o povo palestino”, assegurou.

O embaixador não crê na inten-
ção do Hamas de libertar os 240 re-
féns. Ao ser questionado pela re-
portagem sobre o motivo pela de-
mora na abertura da passagem de 
Rafah para os palestinos com passa-
porte estrangeiro e as ambulâncias, 
Zonshine respondeu que foi neces-
sária uma ampla coordenação en-
tre os governos de Israel e do Egito, 
a Cruz Vermelha e a ONU.
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Ambulância com feridos deixa o enclave 
palestino por meio da fronteira com o Egito
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Palestino chora diante de mortos durante 
bombardeio à cidade de Deir Al Balah (centro)
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Familiares sepultam soldado israelense, em 
Jerusalém: combates mataram 16 militares

Jack Guez/AFP

Centenas de carros queimados pelo Hamas 
no estacionamento da rave, em Re’im

Cerca de 118 localidades de 10 
regiões diferentes na Ucrânia fo-
ram atingidas por bombardeios 
russos desde a terça-feira, na 
maior ofensiva russa desde o 
começo do ano. Em 24 de feve-
reiro de 2022, soldados rus-
sos invadiram o país vizi-
nho e atacaram vários vila-
rejos e cidades. A guerra ma-
tou, pelo menos, 200 mil pes-
soas e deixou o leste da ex
-república soviética em ruínas. 
Diretora do Centro pelas Liberda-
des Civis, ONG sediada em Kiev e 
laureada com o Nobel da Paz, em 
2022, Oleksandra Matviichuk disse 

ao Correio que sua equipe docu-
mentou 55,8 mil crimes de guerra, 
como ataques a prédios residen-
ciais, igrejas, hospitais e museus. 

Para Olexiy Haran, professor de 
política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohyla, 
o ofuscamento do conflito entre 
Ucrânia e Rússia pela guerra de Is-
rael com o Hamas se encaixa per-
feitamente nos planos do presi-
dente Vladimir Putin. "A mudan-
ça de foco da mídia sobre tudo o 
que ocorre no país beneficia Pu-
tin, que continua bombardeando 
a população diariamente", criticou.

Um ataque russo a uma refina-
ria de petróleo em Kremenchuk, 
no centro do país, apesar de não ter 
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Ucrânia denuncia maior bombardeio russo no ano 
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Militares se abrigam de chuva, na Catedral de St. Michael, em Kiev
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feito vítimas, levantou preocu-
pações da Ucrânia e de aliados 
ocidentais. Autoridades temem 
uma intensificação de bombar-
deios em instalações do setor 
de energia da Ucrânia durante 
o inverno intenso. "Esse é um 
plano tradicional do Exército rus-
so. Estamos nos preparando para 
isso. Entretanto, da mesma forma 
que não sabemos como sobrevive-
mos ao último inverno, não sabe-
mos como será este. Tudo depen-
de de como a natureza vai agir e 
quão efetiva será a defesa ucrania-
na", declarou Olexyi à reportagem. 

Por sua vez, Matviichuk  conta 
que os ataques contra o setor de ener-
gia, no ano passado, colocaram a 

população do país em um momen-
to difícil de sobrevivência. Ela vê 
o ataque como uma punição 
aos civis ucranianos pela resis-
tência à guerra. "Consideramos 
tal ação um crime contra a huma-
nidade", afirmou.

Autoridades locais informa-
ram que, na região de Kharkiv, 
nordeste do país, bombardeios 
noturnos deixaram pelo menos 
um morto. Outro civil morreu 
em decorrência dos ataques em 
Kherson, no sul do país. Em Ni-
kopol (sul), um drone matou um 
morador e feriu quatro. De acordo 
com a Força Aérea ucraniana, 18 
dos 20 drones russos lançados du-
rante a noite foram abatidos. 

Três perguntas para 

GHAZI HAMAD, membro do 
Gabinete Político do Hamas

Que tipo de legitimidade o Hamas 
espera ter depois de cometer o 
massacre de 7 de outubro?

A Enchente de 
Al-Aqsa foi uma 
operação militar. 
Foi dirigida ape-
nas para propósi-
tos militares, pa-
ra os soldados e 
os locais milita-

res. Nunca foi direcionada aos ci-
vis. Não tínhamos a intenção nem a 
decisão de alvejar ou ferir qualquer 
civil. Talvez, durante o momento 
dos confrontos, tenha ocorrido al-
guma complicação no terreno. O 
chefe das Brigadas Izz ad-Din al-
Qassam (braço armado do Hamas) 
deu o comando a todos os comba-
tentes para que evitassem mulhe-
res, crianças, idosos e doentes. Foi 
um confronto militar. É uma gran-
de mentira que o Hamas tenha pre-
tendido matar civis. Israel não tem 
provas de que o Hamas matou be-
bês, crianças ou mulheres.

E como se explica o que ocorreu?
O que ocorreu em 7 de outubro 

é parte de uma longa série de con-
frontos com a ocupação. Nós co-
meçamos a lutar e a resistir contra a 
ocupação em 1948. Em 1987, hou-
ve a primeira intifada (levante pa-
lestino); 13 anos depois, a segunda 
intifada. Tivemos guerras em 2009, 
2014 e 2021. Não pararemos de lu-
tar contra a ocupação, pois quere-
mos pôr fim a ela e a esse pesadelo. 
Queremos dar ao povo palestino a 
chance de estabelecer um Estado, 
de ter dignidade e independência. 

O que o Hamas pretendia com os 
ataques de 7 de outubro?

A meta é deter os ataques is-
raelenses, especialmente na Cisjor-
dânia, onde 300 palestinos foram 
mortos neste ano; os assassinatos 
nos postos de controle; os confis-
cos de terras; a construção de as-
sentamentos; a invasão à Mesquita 
de Al-Aqsa. Solicitamos ao Egito, ao 
Catar e à ONU que peçam a Israel 
que pare com as ações brutais. Eles 
não escutam ninguém. Queremos 
parar com a arrogância e as viola-
ções das forças de ocupação contra 
o nosso povo. Outro ponto é trocar 
os prisioneiros palestinos, alguns 
deles detidos há 30 ou 40 anos.(RC)


